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Introdução: A busca por novos métodos terapêuticos no âmbito da saúde é um processo em 

constante evolução. Dentre esses, destaca-se o uso da ozonioterapia. O uso da mistura de ozônio 

e oxigênio é uma técnica de tratamento médico conservadora e respeitosa com o organismo, 

que consiste na aplicação de ozônio em tecidos saudáveis ou acometidos por alguma patologia 

na qual as terapias convencionais não possuem a mesma eficiência. Apresenta importantes 

propriedades biológicas, que incluem: ação bactericida, fungicida, antiviral, cicatrizante e anti-

inflamatória, sendo utilizada principalmente no tratamento de feridas, devido a energia oxidante 

ter potencial antisséptico importante na eliminação de bactérias presentes nas feridas. Além 

disso, a ozonioterapia auxilia na melhoria da circulação sanguínea e aumenta a oxigenação 

local, o que ajuda a prevenir o surgimento de infecções. Salienta-se sua importância na redução 

do acúmulo de produtos de degradação tissular, na perfusão e no processo de cicatrização. 

Ainda, a aplicação de ozônio pode ser feita de várias formas, sendo as principais: autoaplicação, 

injeções diretas, insuflação intracorpórea, insuflação entérica, insuflação intravenosa e 
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balneoterapia. Assim, entendendo que a ozonioterapia é um recurso terapêutico pouco 

explorado e de baixa adesão, viu-se a necessidade de construir um protocolo durante a 

realização da Atividade Prática Supervisionada – APS, que direcione a prática e o uso desse 

tratamento nos cuidados de enfermagem em Estomaterapia, onde poderá facilitar o 

desenvolvimento de indicadores de processo e de resultados, a disseminação de conhecimento, 

a comunicação profissional, bem como a coordenação do cuidado. Objetivo: Relatar a 

construção de protocolo de ozonioterapia para os cuidados com a pele durante a Atividade 

Prática Supervisionada – APS. Metodologia: Trata-se de um Relato de Experiência com 

abordagem qualitativa desenvolvido a partir da execução de uma APS durante o mês de maio 

de 2023, em Fortaleza-Ceará-Brasil. Resultados e Discussão: Os resultados foram divididos 

em duas partes, a destacar: 1) Busca na literatura e 2) Construção do protocolo. 1) No 

embasamento realizou-se as seguintes perguntas norteadoras, seguindo a estratégia PICO, 

acrônimo no idioma inglês que, em português, corresponde a paciente, intervenção, comparação 

e resultados (desfecho), na qual o acrônimo “P” será ferimentos e lesões, “I”: Ozônio, “C”: 

Cuidados de Enfermagem, “O”: Cicatrização de Feridas: “Quais cuidados em ozonioterapia 

podem estar inseridos em um protocolo de Enfermagem a ser utilizado em uma Clínica 

Integrada em Saúde?”. O enfermeiro tem um papel chave na decisão sobre a conduta a ser 

tomada no tratamento de lesões cutâneas? A amostra final da busca nas bases de dados 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), PubMed e na 

biblioteca eletrônica Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), resultou em cinco artigos, 

os quais mostraram que existem divergências na literatura sobre as concentrações terapêuticas 

de ozônio e os efeitos adversos. No entanto, mostrou-se que para evitar a toxicidade, o ozônio 

deve ser cuidadosamente controlado e utilizado. 2) Na construção do protocolo, será possível 

dividir em sete partes descritas em folhas de papel sulfite A4, contendo quatro páginas, a 

destacar: A. Breve definição da prática da ozonioterapia; B. Apresentação da Lei específica e 

completa acerca da ozonioterapia; C. Objetivos gerais; D. Recomendações para aplicabilidade 

em feridas; E. Vias de administração permitidas e proibidas; F. Benefícios da ozonioterapia e 

G. Aplicabilidade da ozonioterapia na práxis da enfermagem: passo a passo. Considerações 

finais: Para usar a ozonioterapia no tratamento de feridas é preciso que haja embasamento 

científico desta prática por meio de resultados de estudos que justifiquem o seu uso e 

certifiquem suas ações terapêuticas. Assim, a construção de um protocolo é imprescindível. 

Com base nas evidências científicas já existentes, vê-se a existência de resultados favoráveis 
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quanto à utilização da ozonioterapia na cicatrização de lesões cutâneas, sendo a construção de 

um protocolo um fator positivo para a implementação da terapia. A ozonioterapia é uma terapia 

integrativa, de baixo custo e eficaz que deve ser implementada no Serviço Público de Saúde. 

Ressalta-se que a validação junto a profissionais da saúde (juízes) será realizada em um 

momento posterior. 
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